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Resumo 
A organização básica de um terreiro de Xangô se estrutura em torno do pai e/ou da mãe de 
santo, o babalorixá e a yalorixá respectivamente. E é a partir deles que se estabelece a 
hierarquia do mesmo. Eles assumem os papéis de sacerdotes das cerimônias em que o 
gênero determinará as tarefas dentro da religião. As mulheres exercem as mais diversas 
atividades. Em suma elas são as responsáveis pela administração do espaço religioso. 
Contudo, não estão restritas apenas a um plano espiritual, também estão ligadas à saúde, 
às artes e a perenização da cultura popular e, vêm contribuindo profundamente para a 
reconstrução da identidade negra no Recife. 
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As religiões africanas foram introduzidas no Brasil durante o período 

escravocrata e devido às misturas étnicas dos escravos, a religião oriunda dos afro-

descendentes não permaneceu pura, sofrendo grandes reajustamentos, 

miscigenações e modificações; ou seja, da Igreja Católica, de outras tribos e do 

Kardecismo respectivamente. Processo que Stuart Hall chama de “tradição – 

tradução” e que consiste em uma tradição cultural que por algum motivo para não se 

esfacelar se traduz em outra cultura parecida e mais próxima a ela evitando assim 

que seja sepultada: 

Este conceito descreve aquelas formações de identidade que 
atravessam e intersectam as fronteiras naturais compostas por 
pessoas que foram dispersadas para sempre de sua terra natal. 
Essas pessoas retêm fortes vínculos com seus lugares de origem e 
suas tradições, mas sem a ilusão de um retorno ao passado. Elas 
são obrigadas a negociar com as novas culturas em que vivem, sem 
simplesmente serem assimiladas por elas e sem perder 
completamente suas identidades. Elas carregam os traços das 
culturas, das tradições, das linguagens e das histórias particulares 
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pelas quais foram marcadas. A diferença é que elas não são e nunca 
serão unificadas no velho sentido, porque elas são, 
irrevogavelmente, o produto de várias histórias e culturas 
interconectadas, pertencem a uma e, ao mesmo tempo a várias 
“casas”. (2006, p. 88-89) 

Dessa forma, temos como resultados dessas influências na religião dos afro – 

descendentes que: 

1- A religião católica fará com que ocorra o sincretismo dos orixás com os 

santos católicos numa tentativa dos afro - descendentes de reajustar-se as 

exigências do branco colonizador e também de não esfacelar sua cultura4;  

2- Outras tribos, sabe-se hoje que devido ao esquema do tráfico negreiro 

em que escravos da mesma etnia eram enviados para diferentes regiões numa 

tentativa de melhor dominação fez com que os escravos de diferentes tribos ou 

nações acabassem por se unir geralmente em torno da nação mais forte o que 

ocasionou num processo de tradução5 de suas diversificadas culturas em torno de 

uma mais “forte”;  

3- E por fim a influência do espiritismo kardecista que viria posteriormente 

a originar a umbanda6. “A umbanda pertence ao grupo dos cultos de possessão, 

onde o sobrenatural faz-se presente e sensível através do transe, quando então o 

“rumor de anjos” – mensageiros de Deus, ou sinais – torna-se mais forte”. 

(MAGNANI, 1986, p.11) 

A umbanda realmente contém elementos da religião católica e do 
espiritismo, de cultos trazidos ao Brasil pelos escravos, além de 
alguns de duvidosa inspiração indígena. […] A umbanda certamente 
não é uma espécie de degeneração de antigos cultos africanos ou do 
espiritismo kardecista. É, sim, o resultado de um processo de 
reelaboração, em determinada conjuntura histórica que no interior de 
uma nova estrutura, adquirem novos significados. (MAGNANI, 1986, 
p. 13) 

É importante perceber que esses três fatores acabaram por deflagrar na 

religião afro-brasileira tal qual a conhecemos.  

Tradições que parecem ou alegam serem antigas são muitas vezes 
de origem bastante recente e algumas vezes inventadas. Tradição 
inventada significada um conjunto de práticas..., de natureza ritual ou 
simbólica, que buscam inculcar certos valores e normas de 
comportamentos através da repetição, a qual, automaticamente, 
implica a continuidade com o passado histórico adequado. (HALL, 
2006, p. 54) 
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No presente estudo, através de uma literatura especializada na temática 

religiosa afro-brasileira, procuro analisar as práticas de liderança feminina nos rituais 

afro - brasileiros, destacando o papel desempenhado pelas mulheres dentro do 

terreiro, as estratégias que elas utilizam para exercer as suas lideranças nessas 

religiões. E por fim, busco entender a participação feminina nas suas práticas de 

resistência contra o preconceito de seus costumes.  

A organização básica de um terreiro7 se estrutura em torno do pai e/ou da 

mãe de santo, o babalorixá e a yalorixá, respectivamente. E é a partir deles que se 

estabelece toda a hierarquia do terreiro, de acordo com o grau de importância de 

seus membros e estando diretamente atrelado com o tempo de iniciação de cada 

adepto. Eles assumem no terreiro os papéis de sacerdotes das cerimônias em que o 

gênero determina suas tarefas dentro da religião. Nessas religiões tanto o papel do 

homem quanto o papel da mulher são tarefas, de um modo geral, equilibradas.  

Em terreiros em que existe a presença do pai de santo e da mãe de santo, os 

babalorixás assumem uma posição ligeiramente superior à da mãe de santo. 

Segundo Cléo Martins (BA) em entrevista concedida a Maria Salete Joaquim lembra 

que “a figura do pai – de - santo machão não é difundida no Candomblé, mas sim o 

lado feminino do homem.” (JOAQUIM, 2001 apud FERRETTI, 2001, p. 13) 

A partir daí começo a explicar as lideranças femininas nessa religião. Onde o 

feminil8 tem como um dos fundamentos mais importantes do Candomblé, o culto à 

vida. Já tendo dito isso a mãe de santo Dona madalena em entrevista a Lia 

Menezes: “... Se não tivesse a mulher dentro do Candomblé não podia ser uma 

coisa boa... O Candomblé não podia ser como é. Não podia existir.” (MADALENA 

apud MENEZES, 2005, p.26)   

Em terreiros em que coexistem o pai e a mãe de santo, cabe ao pai de santo 

marcar os dias das cerimônias públicas ou privadas, o jogo divinatório, a direção 

geral dos grandes rituais e cultos, e realizar a maior parte das oferendas aos 

deuses, entre elas, o sacrifício9 dos animais. A mãe de santo se ocupa da 

arrecadação para os rituais, da preservação do espaço físico do terreiro, de certas 

partes da cerimônia de iniciação e da disciplina dos integrantes do terreiro, que lhe 

são inferiores em categoria hierárquica. Podendo, na ausência do babalorixá, 
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9
 O mesmo que sacrifício ou matança.  



 

41 
 

realizar o jogo divinatório ou dirigir o culto, porém sem realizar o corte, para isso 

deve ser designado um axogúm10. 

A prática ortodoxa requer uma mãe (mãe de Santo, yalorixá) em 
cada casa, que, no Recife, em geral representa figura nitidamente 
secundária em comparação com o pai. A mãe se comporta como 
representante do pai na maior parte das atividades afeitas a este 
último, mas não o substitui nas matanças. (MOTTA, 1982 apud 
CAMPOS, 1994, p.65-66.) 

De acordo com a tradição afro - brasileira as mães de santo não devem 

realizar o sacrifício ou quando a mulher se encontra menstruada não deve entrar no 

pegi por isso é designado um ajudante – o axogúm – sempre de sexo masculino 

para exercer as funções que elas estão impossibilitadas de executar ou por causa 

da própria tradição ou devido a sua condição feminina. Em alguns casos as 

mulheres esperam “virar homem”, ou seja, quando não mais menstruam, para se 

tornar mãe de santo ou podem recorrer ao uso constante de medicamentos que as 

evite de menstruar. Percebemos um ajustamento da mulher à tradição o que Stuart 

hall chama de “ajuste ou complementaridade entre “o eu” e o sistema social”. (2006, 

p. 32) 

Todavia, em terreiros em que não ocorre essa coexistência cabe a yalorixá 

todas as decisões que caberiam ao pai de santo excetuando-se o corte que como já 

foi dito fica a cargo do axogúm.  

É preciso entender que as religiões afro-brasileiras possuem um complexo 

grau de serviços, nos quais o gênero determina tarefas exclusivas à condição de 

masculino ou feminino. Todas essas tarefas se fundem e se tornam essenciais, de 

modo que elas sejam de mesma importância para o cotidiano do terreiro e em 

momentos de festividade. 

                      Atividades exercidas dentro do terreiro 

Serviços ou funções  Homen

s 

Mulher

es Música instrumental    

Confecção e preservação dos instrumentos    

Olossãe11      
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 Homem encarregado das funções que as mulheres, de acordo com a tradição, não podem 
executar, atualmente eles são responsáveis apenas do sacrifícios aos orixás. 
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 Encarregado pelo conhecimento indispensáveis das folhas para o uso litúrgico e para o uso 
medicinal.   
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Cozinhar    

Confecção das indumentárias    

Iá efum12     

Jogo divinatório      

Musica vocal      

Sacrifício     

Arrecadação de contribuição     

Dirigentes      

 

 De acordo com o quadro homens e mulheres possuem atividades 

diversificadas e que em sua maioria são exclusividade do gênero ao qual pertençam. 

É importante entender que essas atividades tão simples ganham riqueza e 

significado no contexto ritualístico do Candomblé. Só irei me deter a algumas das 

atividades executadas pelas mulheres e que considerei no decorrer de minhas 

pesquisas de um destaque maior para a compreensão da questão feminina nessa 

religião.   

Cozinhar nos terreiros é alimentar os orixás, cujos alimentos ofertados devem 

estar relacionados com sua própria história, o alimento fortalece o axé do terreiro. 

Assim, o espaço consagrado à cozinha é tão fundamental e sagrado quanto o 

próprio peji13. Não é somente imprescindível saber o preparo dos pratos, mas 

entender o arranjo que eles devem orquestrar de acordo com o deus para o qual 

será ofertado, criando uma linguagem que será decodificada pelo orixá ficando este 

feliz e para por fim, uma vez alimentado, fortalecer o axé14. “Entender da comida, 

decodificar cada ingrediente, oferecer, provar, nutrir, são alguns dos caminhos que o 

candomblé segue na aliança permanente com a ação de alimentar, fortalecer e 

manter vivos deuses e homens”. (LODY, 1987, p.54)    

A confecção da indumentária está intrinsecamente relacionada com o orixá de 

cada adepto, seu tempo de iniciado e sua posição dentro do terreiro; assim é 

importante conhecer cada detalhe das vestimentas, pois estas associam ao orixá do 

                                                           
12

 Mulher encarregada das pinturas corporais nos rituais de iniciação religiosa. 
13

 Espaço sagrado, em sua maioria um quarto, em que são guardados os orixás do terreiro. 
14

 Força do terreiro. 
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qual o adepto tem sua cabeça feita e o seu nível de iniciação. As responsáveis pela 

indumentária devem conhecer os materiais, texturas e cores de cada orixá, bem 

como as variações referentes ao tempo de iniciado para que as roupas estejam de 

acordo com a tradição.  

Está com as mulheres o conhecimento das indumentárias e suas confecções, 

incluindo costuras e bordados, entre eles o richelieu; preparação de fiós de contas, 

diloguns (conjunto de dezesseis fios de contas), quelês (fio de conta,símbolo do 

noviço), rungeves (fio de conta, símbolo de alto status religioso),braçadeiras 

(trançados em palha-da-costa) e xumbetás feitos de trançados de palha-da-costa, 

búzios e contas, entre muitas outras especialidades. 

A famosa roupa de baiana, um exemplo de roupa básica, é tradicionalmente 

branca e apresenta adornos em ouro e prata; e é no turbante também branco com 

trabalhos em diferentes cores que é possível distinguir o orixá do adepto. Outra peça 

dessa veste é o pano - da - costa ou o pano - de - cua que é utilizado pendendo em 

um dos ombros, ou como a um xale, ou ainda sobre o busto. Os colares aparecem 

na vestimenta em quantidade e em qualidade e são feitos em fios de conta ou em 

fios de miçangas e com as cores referentes aos orixás do terreiro. Existem ainda 

correntões em ouro, prata e cobre com os mais diversificados pingentes que irão 

refletir a importância daquela mulher dentro do Candomblé. Os brincos variam em 

diferentes formatos. 

Vale ressaltar que no Candomblé existem inúmeras outras roupas: de estilos 

e cores mais diferenciados e como já foi dito, estarão relacionadas com os orixás 

que o adepto tem sua cabeça feita bem como o tempo e a importância que detêm, 

nesse contexto a roupa de baiana corresponde a uma peça de roupa básica que a 

mulher deve ter. 

Já na Umbanda a cor das roupas é predominantemente branca, não faltando 

colares de todas as cores, chapéus de couro, de palha e vistosos cocares.  

As mulheres, tradicionalmente, conseguem dinheiro com venda de alimentos 

nas ruas – as famosas baianas –, oferecendo, nos seus tabuleiros, quitutes básicos 

à base de azeite-de-dendê, o mais conhecido é o acarajé, além de doces feitos de 

milho, como o lelê, cocada branca, cocada-puxa, entre outras. Também existem em 

grande número as costureiras, bordadeiras que em alguns casos podem bordar o 

richelieu – um bordado que além de muito conhecido devido ao seu alto valor 
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comercial lhes rende altos lucros – e empregadas domésticas. Além disso, cabe a 

elas angariar fundos para a realização das cerimônias. 

Como já foi dito os cargos máximos dentro do terreiro são de mãe de santo e 

pai de santo. Em terreiros em que coexistem esses dois sacerdotes, o pai de santo 

irá possuir uma função ligeiramente superior a da mãe de santo.  A distribuição das 

tarefas de mando, historicamente, deu-se por disponibilidade e não por exigência 

das hierarquias: pois as mulheres dividiam o tempo com os afazeres domésticos e 

com a roça, saiam de casa para uma dedicação exclusiva ao terreiro. Assim, a mãe 

de santo encarrega-se da maior parte das responsabilidades na administração, 

juntamente com as outras mulheres da comunidade, que também ocupam uma 

posição de privilégio. Estas constituem filhas de santo muito antigas da casa. 

Como tais mulheres executam a maior parte das tarefas necessárias 
à manutenção do terreiro, resta ao pai de santo dar a palavra final 
nas decisões relativas às datas e hora para a realização dos grandes 
rituais. Assim, as atividades menores da casa não precisam da 
aprovação do pai de santo. (CAMPOS, 1994, p. 67) 

No caso dos terreiros em que só existe a mãe de santo, esta assumirá todas 

as funções imprescindíveis para a administração do terreiro. Designando um 

axogúm que deverá executar as atividades que pela tradição ela está impossibilitada 

de realizar. 

Um excelente exemplo das lutas das afro-descendentes, em nosso estado, 

seria a sacramentação da Noite dos Tambores Silenciosos, um ritual (de aparência 

folclórico) com o propósito de honrar os seus antepassados, em que Mãe Santa 

juntamente com Iaiá, Sinhá e Badia conseguiram iniciar no período dos governos 

militares, durante a festa de carnaval na igreja Rosário dos Homens Pretos. 

Atualmente a cerimônia é realizada no pátio do terço. Outra contribuição importante 

é a continuidade da nação Xambá, que foi introduzida no recife por Arthur Rozendo 

Pereira no inicio dos anos 20, quando de seu falecimento deixou inúmeras casas 

abertas tendo muitas se tornado Nagô, com exceção das casas de Mãe Lidia Alves 

e Mãe Biu do Portão do Gelo, em especial a última que viria a perpetuar através do 

Terreiro de Santa Bárbara o Xambá. “Uma mulher forte e guerreira que com muita 

simplicidade conseguiu manter acesa a força Xambá no Estado”. (MENEZES, 2005, 

p.41) 

Todavia as articulações femininas não se restringem apenas ao plano 

espiritual, as Yalorixás recifenses, assim como grande parte das mulheres, detêm a 
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responsabilidade de chefes da casa e do sustento da família - a matrifocalidade15, 

estão ligadas à saúde, às artes e a perenização da cultura popular.  Elas ganharam 

o mundo através de seus esforços para não sucumbir à diluição de seus costumes, 

contribuíram efervescentemente para a reconstrução da identidade negra no Recife 

e principalmente no Brasil. Recontando uma historia de raízes muito profundas e 

complexas que Gilberto Freyre apenas citou em Casa Grande e Senzala essas 

mulheres buscaram também uma integração com os descendentes de seus povos 

de origem e com outros terreiros além da difusão de sua religião ao mundo através 

do maracatu.  
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